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Resumo 

 

 

Ao se falar em livro didático é pouco perceptível os caminhos pelo qual ao longo da 
história da educação foram trilhados para que hoje tenhamos um material adequado, 
estruturado e que entende os processos de aprendizagem individuais. No Brasil, o 
livro didático é o mais difundido, gerando uma indústria de milhões de cópias, o 
governo federal é o responsável por gerar os fundos para compra, visto que, é 
impossível estatisticamente, a população ter contato com uma literatura atualizada e 
de qualidade que garanta ao educando níveis de criticidade, informação e 
cientificidade. A educação nutricional tem de ser incluída dentro dos quesitos 
abordados em educação em saúde para assegurar hábitos saudáveis desde a 
infância. Como a maioria das escolas segue o livro didático como principal 
referencial para o ensino, e este influindo diretamente no processo de ensino 
aprendizado, deve trazer informações que possibilitem ao educando entendimento 
sobre sua alimentação e qualidade de vida, aspectos como alimentação 
desbalanceada, sedentarismo e hábitos alimentares. Mediante análise de trabalhos 
apresentados na área com o mesmo tema, vemos a atualidade e necessidade de 
discussão da nutrição e educação para saúde, que deve ser bem construída desde a 
infância. Noções primordiais de higiene pessoal, coletiva e com os alimentos para 
bom desenvolvimento físico, intelectual e psíquico. O trabalho em questão não se 
fixa em dizer se tais livros são “bons ou ruins”, mas vê como necessidade de 
investigação que através do aprendizado, o educando tenha uma ideia completa 
sobre alimentação saudável. Portanto, é de extrema importância que o professor se 
atente e perceba os desafios de uma aprendizagem significativa. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Nutrição e má alimentação, os porquês 

 

De acordo com a Organização Mundial de saúde, a desnutrição atinge cerca 

de 165 milhões de crianças em todo o mundo, se consistindo em um problema real e 

persistente. Elas, as crianças, são normalmente as escolhidas como indicadores de 

desnutrição na população, como parâmetros da vulnerabilidade das deficiências 

nutricionais associadas às tardanças no crescimento previstas para a faixa etária 

(MONTEIRO, 2003). 

No Brasil, no século XIX, 10,4% das crianças se apresentavam desnutridas. 

Porém, no início do século XX e conforme o aumento da renda das famílias 

brasileiras e, por conseguinte diminuição dos índices de pobreza torna-se notório o 

declínio da desnutrição. Podemos perceber com o tempo, que conforme se assiste à 

redução contínua da desnutrição, maiores se tornam as prevalências do excesso de 

peso. Ainda em pleno século XXI, a desnutrição prevalece como reflexo da 

desigualdade social, andando em vias contrárias da obesidade, estado transacional 

real e grande debate da saúde pública (COUTINHO et al, 2008). 

Como indício de falta de nutrientes (desnutrição) e excesso deles 

(obesidade), milhares de crianças em idade escolar são atingidas por doenças 

crônicas não transmissíveis, como a anemia ferropriva e elevados índices de 

colesterol. A deficiência no ferro repercute na imunidade, capacidade para o trabalho 

e no sistema neuropsicomotor; e os altos índices de colesterol causam propensão a 

doenças cardiovasculares. (MACHIAFAVEL E SILVA, 2017) 

De acordo com Coutinho et al (2008), as crescentes estatísticas populacionais 

de aumento de peso tem contribuído para o aumento de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNTs), junto com a hipertensão arterial se tornam uma das causas 

mais comuns de morte no mundo. Sem contar quanto ao investimento e ações do 

governo que investem cerca de bilhões por ano a tratar internações com DCNTs. 

No Brasil, causas da obesidade tem sido observadas mais de perto, 

associadas ao aumento da ingestão de calorias per capita, má alimentação com 

maiores procuras por carnes, alimentos industrializados, ricos em sódio, gorduras e 
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açúcar com a associação da diminuição do consumo de leguminosas, hortaliças, 

cereais e fibras (COUTINHO et al, 2008). 

Führ (2015), em seu texto remete claramente sobre determinações do 

Ministério da Saúde através da Portaria Interministerial nº 1010 e lei 11.947 que visa 

estabelecer eixos prioritários para uma promoção de saúde e alimentação saudável 

nas escolas dentre eles estão os PCNs com sua necessidade real de criar nos 

educandos uma concepção de saúde e meio ambiente, os esforços públicos para 

melhoria de condições sociais e de bem estar, a escola proporcionando a formação 

de hábitos saudáveis e a inserção pedagógica da alimentação saudável (educação 

alimentar com uso de alimentos variados, inclusive respeitando o estado de saúde 

dos que necessitam de alimentação específica). 

 

1.1. A importância e função do livro didático 

Ao se falar em livro didático é pouco perceptível os caminhos pelo qual ao 

longo da história da educação foram trilhados para que hoje tenhamos um material 

adequado, estruturado e que entende os processos de aprendizagem individuais. 

Sobre este assunto, Bairro (2012), vem descrevendo com sutileza ao lembrar que o 

livro nos remete ao contexto histórico que está inserido, sofrendo longas mudanças.  

De início, a leitura estava condicionada a uma questão religiosa, a 

transmissão do conhecimento estava voltada à Igreja, porém, com o Renascimento, 

e surgimento da imprensa, a burguesia inflamada busca conhecimento com o intuito 

de aumentar sua liderança. Aos poucos, mediante as inúmeras reformas e 

revoluções, e com o entendimento do valor do conhecimento a leitura vai deixando 

de ser objeto de catequese e vai se tornando possível para classe elitizada, ou seja, 

para quem podia pagar pelos caríssimos livros e materiais (BAIRRO, 2012). 

No Brasil as primeiras cartilhas lançadas ainda eram totalmente vinculadas à 

igreja, visto que, sendo colônia de Portugal não havia intencionalidade de ter um 

povo letrado, pelo contrário, disposto aos caprichos monarcas. A partir da 

proclamação da República, surge o discurso e anseio ligados aos conceitos de 

cidadania, buscando para o povo ordem e progresso, no entanto, “largos passos” 

foram dados até chegar a uma educação laica, gratuita, obrigatória e longe do 

tradicionalismo. Somente a partir dos anos 80 e com Emilia Ferreiro e Jean Piaget 
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apoiando o construtivismo, é possível entender o método de ensino voltado para 

pleno desenvolvimento cognitivo dos alunos (BAIRRO, 2012). 

Segundo Lopes, 2012, o livro didático como conhecemos hoje pode ser 

descrito como um material produzido em diversas páginas, separado por capítulos, 

estruturado, podendo ser considerado multifuncional: de cunho ideológico, curricular, 

instrumental e documental. Seguindo a proposta curricular e de conteúdos dos 

parâmetros curriculares nacionais, facilitando e orientando o professor. Vários 

autores comentam que esta forma de estruturação serve para suprir as lacunas 

deixadas no curso de formação de professores (LOPES, 2012). 

No Brasil, o livro didático é o mais difundido, gerando uma indústria de 

milhões de cópias, o governo federal é o responsável por gerar os fundos para 

compra, visto que, é impossível estatisticamente, a população ter contato com uma 

literatura atualizada e de qualidade que garanta ao educando níveis de criticidade, 

informação e cientificidade. (LOPES, 2012). 

Vemos que, apesar de ser um dos meios mais utilizados para o ensino 

aprendizagem, várias críticas permeiam a literatura, como descrita por Lopes, que 

reforça que o livro deve ser um auxílio pedagógico e não um manual a ser seguido 

às mínimas: 

O livro não pode mais ser mais encarado dessa forma como 
manual de instruções, “autoridade absoluta”, “modelo padrão”, 
ou mesmo “critério último de verdade”, como em alguns 
momentos o conteúdo do livro assumia frente ao discurso do 
professor. Isso quando os livros didáticos não são utilizados 
como fonte de adestramento ideológico massivo, de políticas 
centralistas e diretivas de governo. (LOPES, 2012, p. 100). 

 

Portanto, hoje em dia, é necessário levar em consideração o avanço da 

ciência e tecnologia e estar atento quanto às novidades. Ficando sob 

responsabilidade do docente buscar sua formação continuada e inferir de forma 

precisa meios de preparar alunos em sua totalidade. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental no seu 

terceiro artigo e os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental em 

seus objetivos e temas transversais, relatam o papel da escola quanto a 

implementação de atividades que trabalhem a educação em saúde e educação para 

saúde ao longo dos anos, vislumbrando a qualidade de vida quanto a saúde própria 

e coletiva (BRASIL, 1998; BRASIL 1997). 
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Sendo assim, trabalhar educação para saúde consiste de uma forma mais 

direcionada de estabelecer aspectos de uma alimentação saudável, de quantidades 

diárias ideais de nutrientes, que permite que o corpo funcione de forma plena. De 

acordo com o Ministério da Saúde, 2003 é importante que haja boa manutenção da 

alimentação e nutrição para proteção da saúde, possibilitando pleno crescimento e 

desenvolvimento humano. 

Por esse motivo, a educação nutricional tem de ser incluída dentro dos 

quesitos abordados em educação em saúde para assegurar hábitos saudáveis 

desde a infância (LEMOS, 2009 apud BLOOG, 2008). 

Como a maioria das escolas segue o livro didático como principal referencial 

para o ensino, e este influindo diretamente no processo de ensino aprendizado, deve 

trazer informações que possibilitem ao educando entendimento sobre sua 

alimentação e qualidade de vida, aspectos como alimentação desbalanceada, 

sedentarismo e hábitos alimentares (LEMOS, 2008). 

 

1.2. Estado da arte 

Mediante análise de trabalhos apresentados na área com o mesmo tema, 

vemos a atualidade e necessidade de discussão da nutrição e educação para saúde, 

que deve ser bem construída desde a infância. Noções primordiais de higiene 

pessoal, coletiva e com os alimentos para bom desenvolvimento físico, intelectual e 

psíquico.  

Encontramos disponível na literatura o trabalho de Greenwood (2014), que 

discute as limitações e possibilidades em relação a educação alimentar através dos 

conhecimentos disponíveis no livro didático de ciências do Ensino Fundamental. 

Busca de forma completa várias perspectivas sobre este conteúdo nos livros 

didáticos, vai desde a análise do professor, a do próprio autor e a visão dos autores 

do material didático. Reconhece através da análise que os temas são tratados nos 

livros, mas deixam a desejar em alguns aspectos, como por exemplo, não tratar da 

cultura alimentar local, sem trazer diálogo que faça sentido, portanto não educa para 

alimentação. 

Encontramos também no trabalho de Rebouças (2013), uma análise de 

conteúdos sobre o tema alimentação em livros didáticos de todas as disciplinas, 

diferente do outro trabalho a autora, analisou 120 livros, 60 do Ensino Fundamental I 
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e os outros 60 do Fundamental II, em que analisava 6 variáveis, divididas em grupos 

(natureza biológica, os grupos alimentares; alimentação como provedora da saúde, 

como o aleitamento materno; práticas alimentares saudáveis, formação de hábitos 

alimentares; cultura alimentar e história da alimentação no Brasil; variáveis de 

natureza socioeconômicas, como a produção de alimentos; e variáveis alimentares, 

sustentabilidade ambiental, consumo.  

Segundo ainda Rebouças, através da sua análise, percebeu que através das 

atividades em 76% dos casos não há ampliação do conteúdo. As variáveis de 

natureza biológica são as mais encontradas, observou que temas atuais e 

importantes como as doenças crônicas não transmissíveis, são tratados 

superficialmente. Ainda revela, que os livros de português e matemática não 

trabalham o tema com a interdisciplinaridade necessária, concluindo que o tema 

ainda é tratado de forma insuficiente e limitada. 

No trabalho de Lemos (2009), a autora faz uma investigação bibliográfica dos 

temas relacionados a nutrição, analisa os livros (8 unidades) do ensino fundamental 

.A análise não se baseia em quantificar como “certo” ou “errado”, mas sim 

estabelecer como os conceitos sobre nutrição e alimentação estão presentes nos 

livros didáticos. Para saber se os assuntos estavam presentes ou ausentes em livros 

didáticos, desenvolveu-se 10 questões relacionadas a obesidade, nutrição, 

alimentos, conservação de alimentos e saúde. As questões são quantificadas de 0 a 

10 e determina se tal livro auxilia na formação do aluno ao ponto do entendimento e 

discernimento total quanto a sua própria alimentação e qualidade de vida; sendo seu 

total 100 pontos. 

A segunda parte deste trabalho verifica se os conteúdos dos livros promovem 

“distância” ou não do meio acadêmico, para isto, verificou-se artigos, teses, 

reportagens e dissertações com vínculos acadêmicos. Para análise da bibliografia 

de referência utilizou-se critérios como: ser publicação em língua portuguesa para 

evitar confusões nas traduções de termos; e publicações mais atuais publicadas em 

periódicos, revistas, bancos de universidades na busca pelas palavras alimentação e 

saúde. 

Através dos textos da bibliografia de referência, será analisado se os textos e 

expressões utilizadas podem ser reconhecidos como legítimos pela comunidade 

escolar e adequados à faixa etária pretendida sem distorção enunciativa, por 
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exemplo, ácidos graxos são transcritos como gordura; assim verificando se tais 

aproximações são legítimas.  

A autora conclui, de modo geral, que os livros causam um distanciamento 

quanto à parte prática, havendo necessidade de implementação de atividades que 

auxiliam os alunos na leitura de rótulos e entendimento de assuntos mais 

recentemente discutidos no meio acadêmico. 

Portanto, é perceptível que apesar de os livros tratarem o assunto, muito falta 

para a compreensão dos alunos sobre o que são hábitos saudáveis, como o corpo 

processa a energia consumida e o que há por detrás dos rótulos. Uma boa 

estratégia é a obtenção de materiais auxiliares para o estudo desse tema, como 

vídeos, slides entre outras coisas. 
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2. OBJETIVO 

 

Objetivo geral: Investigar a existência e extensão de livros didáticos de 6º ao 

9º ano vinculados ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD/ para o triênio 

2014, 2015 e 2016) sobre o tema educação nutricional e obesidade. 

 

Objetivos específicos: Compreender se os livros didáticos de ciências do 

ensino fundamental preparam o educando para ser crítico e analítico mediante aos 

alimentos e produtos.  
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3. METODOLOGIA 

 

O método utilizado é a abordagem qualitativa, na qual e segundo Godoy 

(1995), busca compreender melhor os fenômenos no contexto em que eles 

ocorrem e de maneira integrada, visando pontos de vista relevantes; não é uma 

proposta estruturalmente rígida e permite a exploração de novos enfoques nas 

problematizações.  Existem vários caminhos para investigação, o deste trabalho é 

o ramo que se baseia na pesquisa documental, na qual busca examinar ou 

reexaminar materiais de várias naturezas, apreendendo novas ideias e 

interpretações.  

 Para a devida pesquisa documental é de suma importância estabelecer 

critérios para análise dos conteúdos que podem ser entendidos como: um 

conjunto de técnicas que permitem a descrição dos conteúdos de maneira 

sistemática com indicadores que podem ser quantitativos ou não, e que 

consentem a inferência de conhecimentos de produção/recepção (GODOY apud 

BARDIN). 

A análise dos conteúdos prevê três fases, a pré- análise, a exploração do 

material e a análise dos dados; a pré- análise pode ser compreendida como 

organização, estabelecendo um esquema de trabalho em um primeiro contato 

com o material; a exploração consiste na realização do feito após organização; e 

a análise é pautada nos resultados e busca tornar os dados encontrados 

significativos e válidos. (GODOY, 1995). 
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4. CONTEXTUALIZANDO O CAMPO DE PESQUISA 

 

A Instituição a qual fez parte da pesquisa é de natureza Estadual, tendo 

atualmente inscritos 1082 alunos, possui 18 salas de aula, tem 41 turmas e 88 

professores. É um prédio próprio, grande e com boas instalações, nas quais se 

subdividem em: biblioteca, secretaria, sala de direção, sala de professores, sala de 

coordenação pedagógica, sala de recursos audiovisuais, almoxarifado, cozinha e 

refeitório, laboratório de informática, dois laboratórios de ciências, laboratório de 

mecânica, sala de recursos especiais, doze banheiros, campo de futebol e quadra. 

Encontra-se cercada de vários bairros e abrange grande quantitativo da 

população, visto que, além de atender ao nível fundamental e médio, ainda 

subdivide-se para realização de cursos técnicos. No turno matutino funciona com 9º 

ano e ensino médio, vespertino, fundamental segundo segmento (do 6º ao 8º ano) e 

noturno com o NEJA, ensino médio regular e cursos técnicos. 

Dentre os alunos matriculados, encontram-se alunos do próprio município e 

de municípios circunvizinhos. A realidade sócio-econômica da comunidade e alunos 

atendidos é variada, indo desde classe social pobre até classe média alta. No turno 

à noite é possível perceber através de conversas o grande quantitativo de alunos 

atrasados escolarmente, buscando o NEJA, perfil que demonstra que atualmente 

ainda existe grande parte da sociedade que necessita trabalhar desde cedo e acaba 

por deixar os estudos priorizando seu próprio sustento e meio de vida. 
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5.OS DOCUMENTOS ANALISADOS 

 

5.1. Diretrizes Curriculares Nacionais 

As Diretrizes Curriculares (DCNs) delimitam as etapas fundamentais para a 

Educação Básica com base na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LBD), que 

garante a equidade na aprendizagem, ou seja, uma base nacional comum curricular 

(BRASIL, 2010a). 

Em seu parecer, voltado para o Ensino Fundamental, na etapa da vida cidadã 

define aspectos como saúde, desenvolvimento físico, compreensão direitos e 

valores em que se fundamenta a sociedade etc (BRASIL, 1998 b; BRASIL, 2010b). 

 

5.2. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

Os PCNs foram pensados para contribuir e subsidiar discussões sobre o 

currículo em âmbito do ensino fundamental, não impõem decisões, mas garantem 

uma proposta flexível que busca orientar e acrescer profissionais da área.  

Em seu conteúdo estrutural discorrem sobre a elaboração das séries por 

ciclos por entenderem que cada aluno tem um ritmo de aprendizagem e 

oportunidades diferentes, levando um pouco mais de tempo para assimilar o 

conteúdo, com duração de dois anos. 

As problemáticas sociais são encaradas por modos de temas transversais 

“um conjunto de temas que aparecem transversalizados nas áreas definidas, isto é, 

permeando a concepção, os objetivos, os conteúdos e as orientações didáticas de 

cada área” (PCNs, 1997, p. 45). O tema transversal de abrangência para este 

trabalho é saúde. Com objetivo de: “Conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando 

e adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida 

e agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva” (PCNs, 

1997, p. 69). 

 

5.3. Currículo Mínimo do Estado (SEEDUC/RJ) 
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O currículo mínimo serve como norteador das escolas da rede estadual de 

ensino com finalidade de:  

Orientar, de forma clara e objetiva, os itens que não podem 
faltar no processo de ensino aprendizagem, em cada disciplina, 
ano de escolaridade e bimestre. Com isso, pode-se garantir 
uma essência básica comum a todos e que esteja alinhada 
com as atuais necessidades de ensino... (SEEDUC/RJ, 2012. 
p.2).  

 

Ou seja, apresenta competências e habilidades direcionadas com a visão da 

Secretaria de Educação, que entende que o ensinar de ciências não deve ser feito 

de forma sistemática, e sim de maneira crítica de modo que leve à produção do 

conhecimento científico e tecnológico visando consciência social e planetária. 

Em seu módulo que representa o ensino fundamental do 6º ao 9º ano, 

relacionamos as competências e habilidades nas quais levam ao educando a 

consciência do tema nutrição e alimentação, vistos no: 

✓ 7º ano do ensino fundamental com o foco- Os seres vivos interagem 

uns com os outros e com o ambiente- terceiro bimestre. Nas 

competências e habilidades que visam: Identificar métodos para a 

obtenção de nutrientes/energia que variam entre os organismos, 

associando-os aos modos de vida e aos ambientes onde habitam. 

✓ 8º ano do ensino fundamental com o foco- Metabolismo central: o 

corpo gasta energia- segundo bimestre. Nas competências e 

habilidades que visam: Reconhecer que para desenvolver qualquer 

atividade o organismo requer uma ação conjunta das suas funções 

hormonal, respiratória e circulatória; relacionar o gasto energético aos 

tipos de atividades do organismo e às condições ambientais e 

identificar a alimentação, a digestão, a respiração, a circulação e a 

excreção como etapas funcionais da nutrição. 

✓ 9º ano do ensino fundamental com o foco- Energia do dia a dia- 

Análises, predições, construção de modelos e explicações- primeiro 

bimestre. Nas competências e habilidades que visam: Pesquisar 

evidências sobre processos de conservação, transformação e 

dissipação de energia em situações cotidianas. 
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5.4. Programa Nacional do Livro Didático 

O PNLD é criado, através de decreto de lei em 1985, e visava distribuição 

gratuita para o ensino fundamental, veja:  

Podemos afirmar que a criação do PNLD foi um passo 
importante para a educação. Por meio dele, a distribuição 
sistemática de livros didáticos para o Ensino Fundamental ficou 
a cargo do Estado. No entanto, há que se considerar que essa 
distribuição não era feita com base em uma seleção prévia, de 
modo a garantir a qualidade dos livros comprados para a 
distribuição ( MATOVANI p. 33 APUD CARVALHO, op. cit, p.3). 

 

Era notória a necessidade de melhoria nas distribuições com isso, o MEC, 

veio aperfeiçoando o programa, e a partir de 1994 criou uma comissão de 

especialistas de várias áreas de conhecimento para melhoria qualitativa do livro. 

Com o resultado da análise vários aspectos foram apontados, erros na parte 

metodológica, conceitual, editorial. A partir de então, os livros que não atendem aos 

critérios e objetivos educacionais estabelecidos são excluídos da escolha 

(MANTOVANI, 2009). 

Os livros são fabricados para o triênio e as avaliações das coleções resultam 

em documentos denominados Guia dos Livros Didáticos (GLD). As coleções 

aprovadas no guia são dispostas para escolhas dos professores e das escolas 

(BANDEIRA et al, 2012). 

 

5.5. Análise do material didático 

Os livros analisados são da Coleção Projeto Araribá Ciências utilizados no 

PNLD 2014, 2015 e 2016, para Ensino Fundamental da Editora Moderna. 

A critério de análise, mesmo as unidades não se tratando em específico do 

tema procurado neste trabalho foram sondadas página a página, a fim que nada 

passe despercebido quando o critério é: tenho informações suficientes sobre 

nutrientes, como devo me alimentar, e o que isso acarreta para minha saúde? Afinal, 

o que são nutrientes? 

Podemos considerar nutrientes compostos químicos necessários para o 

metabolismo e parte integrante dos alimentos. São divididos em macronutrientes 
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como carboidratos, proteínas e lipídeos (ricas fontes de energia) e micronutrientes 

as vitaminas e sais minerais (BRASIL, 2007). 

Os carboidratos são substâncias orgânicas que possuem 2 átomos de 

hidrogênio, 1 átomo de carbono e 1 átomo de oxigênio. São excelentes reservas de 

energia, podemos citar como exemplo, a glicose, frutose e galactose, conhecidas 

como monossacarídeos. Os monossacarídeos são açúcares simples não 

hidrolisáveis, tendo inclusive um grupo de grande importância, as pentoses, partes 

constituintes dos ácidos nucleicos (SEYFFARTH, 2007). 

Os oligossacarídeos e polissacarídeos são classificados de acordo com a 

quantidade de grupamentos que possuem, os oligossacarídeos tem de 2 a 10 

monossacarídeos e os polissacarídeos são grupamentos de 10 ou mais 

monossacarídeos, sendo esses grupamentos quebrados por hidrólise 

transformando-se em moléculas menores. Como exemplos destes, podemos citar 

respectivamente, a rafinose e o amido. (SEYFFARTH, 2007). 

Outro macronutriente são as proteínas, indispensáveis na alimentação e com 

função reguladora e reconstrutora estrutural das células. As proteínas são formadas 

por aminoácidos, são conhecidos 20 tipos de aminoácidos e cada aminoácido está 

ligado a outro por ligação peptídica. O homem só sintetiza 11 destes aminoácidos 

(alanina, asparagina, cisteína, glicina, glutamina, histidina, prolina, tiroxina, ácido 

aspártico, ácido glutâmico), dos 20 aminoácidos, o restante (arginina, fenilalanina, 

isoleucina, leucina, lisina, metionina, serina, treonina, triptofano e valina) deve ser 

obtido via alimentação; os aminoácidos que não sintetizamos são chamados de 

essenciais. (SEYFFARTH, 2007). 

As gorduras ou lipídeos são moléculas orgânicas formadas a partir de ácidos 

graxos e alcoóis podendo ser de origem animal ou vegetal, sendo um dos nutrientes 

mais calóricos da nossa alimentação, devendo, portanto ser consumido com 

moderação, recomendado consumo diário de no máximo 30% do valor calórico total 

(FANI, 2016). 

Os lipídeos ainda são classificados de acordo com a propriedade das suas 

moléculas, as saturadas são em sua maioria de origem animal; já as poliinsaturadas 

oriundas de peixes, óleo de soja; as monoinsaturadas são provenientes de 

oleaginosas, azeite de oliva etc (FANI, 2016). 
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A gordura é importante no organismo, desde que consumida em quantidades 

ideais, são portadoras das vitaminas A, D, E e K, são ricas fontes de energia e 

fornecem ácidos graxos essenciais (FANI, 2016). 

Os micronutrientes também exercem funções essenciais para o bom 

funcionamento do corpo, as vitaminas (A, C, D, E, K e complexo B) regulam as 

funções celulares, ajudam a fortalecer o sistema imunológico, algumas tem função 

antioxidante que auxiliam na prevenção de doenças cardiovasculares. Já os 

minerais (cálcio, ferro, sódio, potássio, magnésio, zinco e selênio), auxiliam no 

crescimento, fazem parte dos tecidos e estão envolvidos na transmissão dos 

impulsos nervosos e nas contrações musculares (BRASIL, 2007). 

Isoladamente não podemos esquecer da importância do ferro, que faz parte 

da formação da hemoglobina- célula responsável por carrear oxigênio para o corpo. 

E dos íons sódio e potássio, elementos fundamentais do transporte ativo que 

caracteriza-se por ser o movimento de substâncias e íons contra o gradiente de 

concentração, esse transporte é responsável por facilitar a entrada de aminoácidos e 

açúcares para a célula e permite a manutenção do equilíbrio osmótico 

(SEYFFARTH, 2007). 

A grande gama de alimentos industrializados são ricos em aditivos químicos, 

como os corantes, acidulantes, antiespumantes, antioxidantes, aromatizantes, 

adoçantes artificiais e naturais, espessantes, estabilizantes e umectantes. Apesar de 

todos os alimentos serem fiscalizados pela ANVISA, é preciso ter controle para 

consumi-los, no meio acadêmico ainda se estuda o risco de consumo desses 

alimentos a longo prazo (FILHO, 2008). 

De acordo com Rangel et. Al (2016), os acidulantes encontrados nos 

refrigerantes, por exemplo, podem causar descalcificação, cirrose hepática e perda 

óssea pelo consumo ao longo dos anos. 

Um dos maiores riscos e menos exposto e calculado são os alimentos 

industrializados ricos em gordura e sódio. Aparentemente apenas biscoitos... porém, 

uma bolacha recheada é cheia de açúcar e gordura saturada que leva ao aumento 

do “colesterol ruim” (LDL) e a diminuição dos índices de HDL. Os aditivos também 

neste caso estão associados a hiperatividade. Já os biscoitos salgadinhos, muito 

consumidos por nossas crianças, são ricos em sódio e glutamato monossódico, 
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podendo levar a hipertensão arterial e podendo ocasionar dificuldades de 

aprendizado (PRADO, 2017). 

Ou seja, além das recomendações diárias de cada nutriente, é necessário 

ainda se preocupar onde eles estão inseridos dentro dos ‘fast foods’, comidas 

rápidas. Portanto, mediante a essas considerações, cabe averiguação da 

abordagem dos temas nos livros didáticos. 

Vislumbrando melhores análises e com colaboração do trabalho de Daiane 

Führ, a planilha contempla em forma de perguntas os PCNs e temas transversais 

voltados para saúde e meio ambiente. 

PCNs Saúde e Meio Ambiente Coleção Projeto Araribá 

Livro 
 6º ano 

Livro  
7º ano 

Livro  
8º ano 

Livro  
9º ano 

1- Identificação, no próprio corpo, da localização 
 e da função simplificada dos principais órgãos e 
aparelhos, relacionando-os aos aspectos básicos 

das funções de relação (sensações e movimentos), 
nutrição (digestão, circulação, respiração e 

excreção) e reprodução.      A.P   

2- Identificação e expressão de sensações de dor 
 ou desconforto (fome, sede, frio, prisão de ventre, 
febre, cansaço, diminuição da acuidade visual ou 

auditiva).     A.P    

3- Finalidades da alimentação (incluídas as 
necessidades 

 corporais, socioculturais e emocionais) 
relacionadas 

 ao processo orgânico de nutrição.     A.T   

4- Identificação dos alimentos disponíveis na  
comunidade e de seu valor nutricional.   A.P A.P   

5- Valorização da alimentação adequada como 
fator 

 essencial para o crescimento e desenvolvimento, 
assim como para a prevenção de doenças como 

desnutrição, anemias ou cáries.     A.P    

6- Noções gerais de higiene dos alimentos relativas  
à produção, transporte, conservação, preparo e 

consumo. A.P A.P A.P   

7- Reconhecimento das doenças associadas à falta 
 de higiene no trato com os alimentos: intoxicações, 

verminoses, diarréias e desidratação; medidas 
simples de prevenção e tratamento.     A.T   

8- Identificação das doenças associadas à ingestão 
 de água imprópria para o consumo. A.T   A.P   

9- Rejeição ao consumo de água não potável.         
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10- Medidas práticas de autocuidado para a 
higiene corporal: utilização adequada de sanitários, 
lavagem das mãos antes das refeições e após as 
eliminações, limpeza de cabelos e unhas, higiene 
bucal, uso de vestimentas e calçados apropriados, 

banho diário.     A.T   

11- Os ciclos da água, seus múltiplos usos e  
sua importância para a vida, para história dos 

povos. A.P       

12- As práticas que evitam desperdícios no uso  
cotidiano de recursos como água, energia e 

alimentos.   A.P     

Total de itens presentes  3 3 9 0 

A.P: Atende parcialmente o critério/ A.T: Atende totalmente o critério. 

 

Dos 12 itens possíveis foram encontrados 25% destes no 5º ano, 25% 6º ano, 75% 

dos itens no 8º ano. Já no 9º ano zero. 

• Item 1: Livro 8º ano. 

Na página 152, integra órgãos e aparelhos do corpo humano em relação a 

nutrição, em específico e de forma muito breve a digestão, respiração, circulação e 

excreção. Descreve cada processo em poucas linhas, de forma resumida, por 

exemplo, “o sistema cardiovascular faz transporte de substâncias, como o gás 

oxigênio e as provenientes da digestão, a todas as células do corpo”.  O texto deixa 

de responder várias perguntas, quais são as substâncias, como é feito esse 

transporte, qual o sentido disso, para quê?  Não apresenta clareza conceitual.  
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Imagem  1: trecho da pág 152, livro 8º ano. 

 

Páginas 162 e 163 contemplam também o primeiro item, quando descreve a 

digestão química e física, desde a mastigação, a ação das enzimas digestivas até a 

chegada do bolo alimentar no ao intestino e sua excreção. Acaba por complementar 

um pouco a página 152. As figuras são contextuais e esclarecedoras.  
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Imagem  2: trecho da pág 162, livro 8º ano. 

A página 211 faz referência a um assunto consideravelmente importante 

quando se fala em nutrição, a respiração celular. Porém não tem clareza quanto à 

obtenção de energia e gasto energético; é um tópico que mais explica como “entra e 

sai ar”. 

 

 

Imagem  3: pág 211, livro 8º ano. 

 

 

Atende parcialmente o critério, não deixa claro quanto a relação de sensações 

e movimentos e reprodução. 

 

• Item 2: Livro 8º ano 

A página 150 se enquadra no item e fala da sensação de bem estar e 

liberação de neurotransmissores quando nos alimentamos de açúcar. 
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Imagem  4: trecho pág 150, livro 8º ano. 

Página 159 descreve a necessidade fisiológica da alimentação, a fome e o 

mau funcionamento do organismo quando não há uma ingestão correta de 

nutrientes. 

 

 

Imagem  5: trecho pág 159, livro 8º ano. 

 

Atende parcialmente o critério não relacionando sensações de sede, frio, 

cansaço e outras no que concerne a alimentação. Não representa neste livro, muito 

menos nos outros desta coleção. 

 

• Item 3: Livro 8º ano 

Página 97 fala sobre a preferência dos alimentos, as necessidades 

emocionais quando nos alimentamos de doces, o prazer psicológico da alimentação 

e nossa preferência pelo sabor ‘umami’1. 

                                                           
1O sabor umami é reconhecido por alimentos que contenham aminoácidos tipo glutamano presentes 

em vários gêneros alimentícios, como tomate e leite (Projeto Araribá, 8º ano, pg 97). 
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Imagem  6: trecho pág 97, livro 8º ano. 

Página 148 comenta a necessidade básica da alimentação, como base para 

uma boa saúde física e mental. É a parte introdutória da unidade, sendo breve. 

 

 

Imagem  7: trecho pág 148, livro 8º ano. 

Página 153, 154 e 155, destaca os nutrientes essenciais para o bom 

funcionamento do corpo, como vitaminas, sais minerais, carboidratos, lipídios e 

proteínas, necessidades diárias para nosso corpo. 

Página 172 refere aos hábitos socioculturais da alimentação que incluem 

alimentos hipercalóricos, pouca atividade física e obesidade. Ainda se refere de 
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transtornos como a anorexia e bulimia, são textos curtos que vem como exercício 

para discussão em turma. 

 

 

 

Imagem  8: trecho pág 172, livro 8º ano. 

Atende totalmente, apesar dos textos curtos, o livro trata de todos os aspectos 

importantes quando se refere as finalidades da alimentação, discute um tema muito 

importante como vida moderna e má alimentação, aspectos que manifestam o efeito 

da globalização. 

 

• Item 4: Livro 7º ano 

A página 47 apresenta as calorias presentes em alguns alimentos e explica o 

conceito de calorias. 
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Imagem  9: trecho pág 47, livro 7º ano. 

Encontramos também na página 220, uma oficina que propõe anotação da 

alimentação dos alunos para que os mesmo identifiquem a quantidade de calorias 

que consomem por dia. É de extrema importância o aluno aprender a leitura de 

rótulos, para entender minuciosamente o que ele consome em um inofensivo 

biscoito recheado, espera-se que o livro didático trabalhe muito bem essas 

informações e dê base ao aluno para entender o que são carboidratos , proteínas, 

gorduras, por exemplo... qual sua importância no organismo, o que acontece quando 

consumido em excesso, e, principalmente, onde eles estão presentes, não 

encontramos gordura somente em frituras. Será mesmo que os alunos conseguem 

perceber o que comem? 
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Imagem  10: trecho pág 220, livro 7º ano. 

 

Atende parcialmente ao critério, deixando muito a desejar quanto a 

informação nutricional dos alimentos. De acordo com a cartilha da ANVISA, para 

entendermos o valor nutricional dos alimentos, é preciso entender os seus 

componentes, o valor energético da porção e quanto tem de nutrientes presentes, 

quanto de carboidrato, proteínas etc. 

 

• Item 4: Livro 8º ano 

Página 151, não descreve o valor nutricional dos alimentos, mas identifica 

alimentos consumidos pela maioria dos brasileiros, uma alimentação pobre em 

nutrientes e rica em calorias. Cheia de sódio, refrigerantes, e gorduras. 
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Imagem  11: trecho pág 151, livro 8º ano. 

Página 156: descreve o valor energético de três alimentos, atendendo parte 

do critério estabelecido. Página 157, fala sobre uma dieta equilibrada e explica isto 

através da pirâmide alimentar e a importância nutricional de cada grupo alimentício. 

 

 

Imagem  12: trecho pág 157, livro 8º ano. 

 

A página 174 menciona uma batata, o ‘protato’, geneticamente modificado, 

que é rica em proteínas, super nutritiva, excelente aliada contra a desnutrição. 

 



32 
 

 

 

Imagem  13: trecho pág 174, livro 8º ano. 

Página 229, não mostra o valor nutricional, mas deixa explícito o açúcar mais 

consumido pelos brasileiros, a cana-de-açúcar. Por meio de oficina pede ao aluno 

que busque informações sobre os tipos de açúcar que ele consome pelos alimentos. 

 

 

Imagem  14: trecho pág 229, livro 8º ano. 

Atende parcialmente, mesma consideração anterior. 

 

• Item 5: Livro 8º ano 

A página 153 revela nutrientes essenciais e reguladores para o corpo, as 

vitaminas e sais minerais. 
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Imagem  15: trecho pág 153, livro 8º ano. 

Na página 157 encontramos a pirâmide alimentar que é o que chega mais 

perto de esclarecer o que seria uma alimentação adequada. Encontramos na página 

174, o ‘protato’, alimento transgênico, altamente proteico desenvolvido para combate 

da desnutrição. 

Atende parcialmente ao critério, não dando ênfase quais alimentos previnem 

certas doenças. 

 

• Item 6: Livro 6º ano 

Apresenta noção de conservação de alimentos ao falar na página 77 sobre 

bolores e decomposição dos alimentos e a fermentação feita pelos fungos. 
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Imagem  16: trecho pág 77, livro 6º ano. 

Atende parcialmente e de forma não muito objetiva. 

 

• Item 6: Livro 7º ano 

No pequeno trecho da página 29, apresenta o item que representa um 

controle na produção de alimentos, a aplicação de agrotóxicos, e sua função de 

prevenir infestações de insetos e proliferação de fungos. 

 

 

Imagem  17: trecho pág 29, livro 7º ano. 

Encontramos na página 82 do livro, um assunto que tratou indiretamente da 

conservação de alimentos, esta página propõe um exercício de classificação que 

pedia para os alunos organizaremos objetos de acordo com sua necessidade, ou 

seja, se precisavam de refrigeração ou não. 



35 
 

 

 

 

Imagem  18: trecho pág 82, livro 7º ano. 

Atende parcialmente, só menciona a parte de produção e conservação dos 

alimentos. 

 

• Item 6: Livro 8º ano 

A página 230 e 231 através de oficina discutem a importância da conservação 

dos alimentos, os tipos de aditivos, função e efeitos sobre a saúde. Considerado 

muito esclarecedor, pois apesar de ser um trabalho de pesquisa, explica as funções 

e relaciona com a saúde. 
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Imagem  19: trecho pág 230, livro 8º ano. 

 

 

Imagem  20: pág 231, livro 8º ano. 
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Atende parcialmente o critério por não discutir a higiene na parte de produção, 

transporte, preparo e consumo. 

 

• Item 7: Livro 8º ano 

Nas páginas 166, 167 e 168 faz referência a doenças do sistema digestório 

que implicam maus hábitos de higiene e conservação de alimentos, como ulcera 

péptica, salmonelose, cirrose, gastrite, hepatite.  

 

 

Imagem  21: trecho pág 166, livro 8º ano. 

Atende totalmente o assunto, apesar de não terem muitos exemplos, eles 

falam sobre prevenção e tratamento. 

 

• Item 8: Livro 6º ano 
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As páginas 118, 119 e 121 tratam diretamente sobre a contaminação da água 

e doenças causadas por ela. Detalham doenças, forma de transmissão, sintomas e 

prevenção. Ainda trata deste assunto através de um estudo de caso. 

 

Imagem  22: trecho pág 119, livro 6º ano. 

 Atende totalmente o assunto ao abranger de forma ampla. 

 

• Item 8: Livro 8º ano 

O livro, na página 171 fala sobre o cólera, que é causada por uma bactéria 

presente em águas contaminadas.  

Atende parcialmente, espera-se uma lista de doenças. 

 

• Item 10: Livro 8º ano 

Através de oficina, nas páginas 232 e 233, sugere aos alunos observar e 

anotar hábitos de higiene na comunidade, em casa e na escola. 
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Imagem  23: trecho pág 232, livro 8º ano. 

 

 

Imagem  24: trecho pág 233, livro 8º ano. 

Atende totalmente ao critério, sendo uma atividade muito bem formulada e 

ampla. 
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• Item 11: Livro 6º ano 

Relatado nas páginas 114, 115 e 166, a distribuição da água, seu tratamento 

e o descarte.  

 

 

Imagem  25: trecho pág 115, livro 6º ano. 

Encontramos na página 129 uma atividade que busca explicar o ciclo da 

água, através de um experimento.  
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Imagem  26: trecho pág 129, livro 6º ano. 

Atende parcialmente ao critério, não relatando, principalmente a importância 

para a vida. 

 

• Item 12: Livro 7º ano 

Encontramos na página 130, a explicação da técnica da hidroponia2 que 

garantem economia hídrica na produção dos vegetais. 

 

                                                           
2 Técnica que produz plantas sem ser necessário seu desenvolvimento no solo, com quantidades 
certas de nutrientes disponibilizados para as plantas, não havendo invasão de insetos, larvas e 
bactérias. 
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Imagem  27: trecho pág 130, livro 7º ano. 

Atende parcialmente o critério, não enfatizando a necessidade máxima de 

práticas que economizem água, mesmo depois de tantos noticiários relatando crises 

hídricas pelo Brasil ‘afora’. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho em questão não se fixa em dizer se tais livros são “bons ou ruins”, 

mas vê como necessidade de investigação que através do aprendizado, o educando 

tenha uma ideia completa sobre alimentação saudável. Portanto, é de extrema 

importância que o professor se atente e perceba os desafios de uma aprendizagem 

significativa. 

A coleção analisada trata o tema de uma forma superficial, e não entra em 

diálogos, aborda os nutrientes, mas não explícita como a alimentação pode ser um 

poderoso “remédio” para anemia, obesidade, diabetes e tantas outras doenças que 

sobrevém por uma alimentação descompensada.  

É necessário que crianças e jovens criem prazer em uma alimentação 

saudável e que isso possa ser trabalhado na escola de forma sistêmica, de modo 

que entendam que verdura não é horrível, que tudo que é verde não é ruim, muito 

pelo contrário, contém nutrientes funcionais para o nosso corpo. 

Além do mais, e de acordo com o Centro de Referência para a Prevenção e 

Controle das Doenças Associadas à Nutrição, Geraldo de Paula Souza, é 

necessário que a criança prove o alimento pelo menos por dez vezes para aprender 

a gostar e se acostumar com novos sabores para sim criar experiências gustativas. 

Quanto à preparação crítica dos alunos perante os alimentos, vemos grandes 

lacunas em explicar genericamente o que de fato cada alimento industrializado 

contém, e o lado bom e ruim do consumo deles. É nítido que os alunos não são 

preparados para fazerem escolhas de modo consciente... frutas as vezes são mais 

baratas que biscoitos cheios de açúcar e gordura trans. 

Outro distanciamento está na não exploração da leitura de rótulos 

alimentares, grandes avanços na legislação brasileira ocorreram para assegurar o 

consumidor o procedimento do alimento e facilitar para muitos que precisam se 

privar de certos gêneros alimentícios, como portadores de doenças celíacas, 

diabéticos, evitando expressões que possam induzir ao engano. Como o aluno pode 

entender que as informações nutricionais dos rótulos são baseadas em uma dieta de 

2000 kcal se ele nem sabe o que significa esse número e nem o que são calorias?! 

Como visto 50% das crianças com menos de cinco anos sofrem de anemia 

ferropriva e aumento das taxas de colesterol acima das recomendadas para a faixa 
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etária e o livro deixa a desejar com explicações e debates destes assuntos tão 

inseridos, tão ‘reais’.  

Por fim, é perceptível a necessidade de materiais auxiliares ao livro que 

fundamentem o tema, levem a exploração, entendimento e questionamento de 

práticas.  
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